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MEMBROS PRESENTES 
 

Entidade Representante 

Associação Vale 
Verde 

João Primo Baraldi 
(S) 

CATI 
Denis Herisson da 
Silva (T) 

Cooperativas de 
Holambra 

Fernando Ruiter (T) 
Petrus Weel (S) 

DAEE JUNDIAI 
Sérgio M. 
Pompemeier (S) 

Geoblue Leandro da Silva (T) 

IAC 
Isabella Clerici de 
Maria (T) 

IZ Valdinei Paulino (T) 

Pref. de Atibaia 
Alcides R. Almeida Jr. 
(T) 

Pref. de Itatiba 
Alcides Gilberto 
Trevine (S) 

Pref. de Jaguariúna  
Rafaela Rossi C. 
Freitas (T) 

Pref. de Jundiaí  
Gilberto Bardi Filho 
(T) 

Rotary Club de São 
Pedro 

José Fernando 
Campos Ricardo (T) 

Rotary Int. D4590. Luiz A.C.S.Brasi (T) 

SAA 
Denis Herisson da 
Silva (T) 

SR de Bragança Pta. 
Rodrigo Colicigno 
Ribeiro (S) 

SR de Campinas  
João Primo Baraldi 
(S) 

SR de Itu 
João Primo Baraldi 
(Procuração) 

SR de Limeira Nilton Piccin (T) 

SR de Piracaia  
João Primo Baraldi 
(Procuração) 

SR de Rio Claro 
João Primo Baraldi 
(S) 

SR de Salto 
João Primo Baraldi 
(S) 

SMA/CBRN Kazue Matsumoto 

UNICAMP Enrique Ortega 

CONVIDADOS 

Jose Maria Ferraz UNICAMP 

Elano Marçal 
Torquato 

Pref. Munic. 
Cosmópolis 

Mariana Paiva UNICAMP 

 

Pauta: A convocação da reunião e a 
pauta foram enviadas aos membros 
por meio de mensagem eletrônica no 
dia 29de junho de 2016. Abertura da 
108º Reunião Ordinária: O 
coordenador da CT-Rural, Sr. João 
Baraldi abriu a reunião, agradeceu a 
presença de todos e ficou no aguardo 
do Eng. Agr. Dr. José Augusto 
Maiorano, diretor do EDR de 
Campinas para a abertura, boas 
vindas e contar um pouco da história 
da instituição. A seguir foram 
apresentados os membros presentes. 
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Com a palavra, João Baraldi deu os 
informes da Ct Rural: Houve uma 
mudança na data da reunião de 
agosto, do dia 12 para o dia 19. 
Comunicou também que enviou a ata 
do GT Mananciais e que a 
convocação é para os membros deste 
GT, mas a reunião é aberta a todos 
para contribuições. Informou que a CT 
Rural e a GT Outorgas estão 
trabalhando juntos na questão da 
outorga d’água e que vai solicitar uma 
moratória, pois é muita carga de 
responsabilidades para o produtor 
rural e que ele precisa de tempo para 
entender e se adaptar. Deixou claro 
que o produtor não é contra este 
controle. Denis informou que na 
página do ato declaratório do DAEE 
ainda se faz menção ao valor de uso 
insignificante de 5m3, e que 
encaminhou e-mail para o DAEE para 
que eles façam a atualização para 
25m3.  Sobre o Encontro Nacional de 
Comitês de Bacias Hidrográficas – 
ENCOB 2016, João Baraldi informou 
quefoi feita uma moção (corrente) em 
redes sociais para sensibilização para 
a economia de água. Disse que 
infelizmente a questão da 
conservação do solo para qualidade e 
quantidade de água fica só no meio 
rural e não chega na cidade e que 
mesmo o conhecimento sobre a 
importância do comitês de bacia 
também não chega suficientemente à 
sociedade. Sobre o tema “Pagamento 
por Serviços Ambientais” (PSA) no 
ENCOB, João Baraldi informou que 
foram “palestras e palestras”, mas que 

o assunto principal é ainda abstrato: 
“quem vai pagar a conta?”. A Dra. 
Isabella Clerici De Maria (IAC) disse 
que este é um assunto que persiste 
desde a criação do grupo GT-PSA e a 
sua política, e que a evolução deve 
ser gradativa. A seguir a palavra foi 
concedida a Petrus Weel que 
informou que no dia 29 haverá 
audiência pública do GT Outorgas 
para tratar sobre outorga do Sistema 
Cantareira. A seguir foi realizada a 
apreciação da ata anterior que havia 
sido enviada a todos no dia 29/06. 
Não houve alterações propostas e ata 
da 107ª reunião foi colocada em 
votação pelo coordenador, sendo 
aprovada por unanimidade. O 
Coordenador concedeu, então, a 
palavra para o Dr. Fernando Aluizio 
P.O. Penteado, secretário executivo 
do Fundo de Expansão do 
Agronegócio Paulista. O Banco do 
Agronegócio Familiar 
(FEAP/BANAGRO) da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo. Fernando 
agradeceu o convite, apresentou os 
objetivos do FEAP, destacou o 
Programa de subvenção do 
INTEGRASP (RADGE -Recuperação 
de Áreas Degradadas por Grandes 
Erosões), destacando que há recursos 
reservados para este programa. A 
seguir, apresentou o Projeto 
Recuperação de Matas Ciliares, 
Nascentes e Olhos d’água no âmbito 
do Programa de Incentivos à 
Recuperação de Matas Ciliares e à 
Recomposição de Vegetação nas 
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Bacias Formadoras de Mananciais de 
Água Programa Nascentes (decreto nº 
62.021, de 14 de junho de 2016). 
Fernando informou que, no 
momento,as normas e procedimentos 
estão sendo elaborados, mas que as 
diretrizes gerais já estão 
estabelecidas: o programa é 
específico para APPs relacionadas à 
conservação de recursos hídricos, é 
imprescindível que o produtor tenha 
sua propriedade inscrita no Cadastro 
Ambiental Rural (CAR), é exclusivo 
para áreas de produção agropecuária 
(e não para chácara de lazer, por 
exemplo). Assim o projeto tem como 
objetivo ampliar a proteção e 
conservação dos recursos hídricos e 
da biodiversidade para proteção e 
recuperação de matas ciliares, 
nascentes e olhos d’água, proteção de 
áreas de recarga de aquífero, 
ampliação da cobertura de vegetação 
nativa em mananciais. Disse que 
atenção especial será dada para 
áreas à montante de pontos de 
captação para abastecimento público. 
Também prevê o plantio de árvores 
nativas e melhoria do manejo de 
sistemas produtivos em bacias 
formadoras de mananciais de água. 
Informou que os detalhes de 
procedimentos e práticas elegíveis 
serão determinadas por portaria da 
CATI, e que será responsável pela 
elaboração do projeto técnico. Os 
presentes aproveitaram o momento 
para discutir e esclarecer dúvidas 
sobre a aplicação da legislação 
florestal nas propriedades agrícolas 

em áreas rurais e de expansão 
urbana, e ficou claro que há muitas 
questões a serem esclarecidas e 
melhor divulgadas. Após as 
considerações feitas, João Baraldi 
agradeceu o Sr. Fernando Penteado e 
encerrou a reunião. Eu Denis 
Herisson da Silva, digitei a presente 
ata, que será encaminhada aos 
membros e submetida à apreciação 
na próxima reunião. 
 
 

Campinas, 26 de julho de2016. 
 
 

João Primo Baraldi 
Coordenador da CT-Rural 

 
Nilton Piccin 

Coordenador-adjunto da CT-Rural 
 

Denis Herisson da Silva 
Secretário da CT-Rural 


